








Como o alimento pode ser inadvertidamente 
direcionado para baixo da traqueia ou para a 
cavidade nasal, podem surgir dificuldades na 
deglutição. Os problemas com a deglutição podem 
se manifestar de várias maneiras, tais como:



Muitos pacientes tratados precisarão de uma 
dieta macia ou líquida após o tratamento, e o 
período de tempo necessário para tal irá 
variar entre as pessoas. A incapacidade de 
ingerir alimentos sólidos pode causar uma 
diminuição no desejo de comer e, caso ela 
não seja cuidadosamente monitorada, poderá 
levar a uma redução da ingestão de calorias 
e desnutrição. Dependendo da gravidade do 
tratamento, alguns pacientes deverão receber 
um tubo de alimentação no hospital para ter 
uma nutrição adequada. Muitos vão perder 
peso após o tratamento, por isso é 
importante aumentar a ingestão de calorias, 

utilizando versões mais calóricas de 
alimentos normais. Além disso, 
inicialmente, deve-se evitar comer alimentos 
condimentados, uma vez que eles podem 
levar à inflamação da boca ou do trato 
digestivo.

A quimioterapia e a radioterapia podem levar a um quadro conhecido como boca seca ou 
xerostomia, causada pela incapacidade de se produzir saliva suficiente. Mais uma vez, a 
gravidade irá variar de pessoa a pessoa, embora, em muitos pacientes tratados, a xerostomia pode 
se tornar permanente, gerando uma sensação desconfortável ao se comer e beber. A boca seca se 
manifesta de forma imprevisível, mas os sintomas podem ser gerenciados de várias maneiras 
diferentes, incluindo:





Muitos pacientes com câncer de cabeça 
e pescoço apresentam certo grau de 
desnutrição no momento do diagnóstico, 
devido a seus sintomas, que 
provavelmente serão exacerbados pelo 
tratamento. Assim como o impacto físico 
do tratamento, o estresse emocional que 
os pacientes sofrem pode levar a uma 
redução na ingestão de comida e 
líquidos. Portanto, é essencial maximizar 
a quantidade de energia e proteína na 
dieta durante o tratamento para manter 
os níveis de energia.

Várias pesquisas demonstraram que 
níveis baixos de calorias e de ingestão de 
proteínas estão associados a prognósticos 
negativos do tratamento e a uma redução 
da qualidade de vida. Portanto, assegurar 
um suporte adequado para se manter 
uma dieta equilibrada é fundamental 
para um prognóstico positivo. 


































